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O CAR~CTtR PORTUGUtZ 
mal ou incnmplet :1mente deYe pniferir·se:que 

1
: mente desconfiado, indiffürente. 

o d 1, ix ~ m entregu e ao :rnalpbal>etismo, qu e é 1 Esta n'islo um grande mal nacional, por
a ll'az;ul or. mas, pelo meno ~ . rn\o é perigoso. 1 que se deprirniu o caractt-r, outr'ora firme e 
U indi viduo com uma i11slrui·çiio fdsa é mais resoluto, de Pº''º pol'tuguez. 

Nno so pode11: nPg:11' :-to cnracter do po- snscepli\'el de se perverter do 4ue o indivi- Urna c~racteristica da nnssa n1cionalida-
vo por111g11ez pr1•di cados de bondaue e J e ae- duo sem inslrur·çfi n. de é, inft::lizmente, a cobardia. Poucos téern 
nernsid:id~. qu · rnu itn 0 rwhi litarn. 0 O nnssu pü\ o n:i:o tem a noção clara da a coragem das suas opiniões; um grande nu-

1 O porl11g11e1. di~ tin~ 11 11 s , mrlis peli)s im- pa!ria. Ama. é certo, .1 sn~ f!ª.lrín. a . sua~tP r- m~r?_passa ª.vida 7 contenporisar com HS 
pu.~os do ~. enl1tn P nlalismo tio que pl'los ias- ra nalal; leva es~o a:nor ale a 1dolatr1a L1uan- opmroes alhews. D e"~ª forrn.:.i~ os tempos 
~os dos grand es idl-'aes. Pom·o illuslrado em . d1J se enco11tra ausente d'e ~ h; mas amar a conem para os mais ousados e entre 
~ernl, não tem a capacida ·' e pl'ecisa pnra ~om- Patria pdo qne ~lln tem de brio c?llect!vo, ess~s o~sados pode apparecer, e te~ appa
P~'f'.he11<.1t-'r o papl-'l que hr 1je se impõe ao in. de nobreza _codect1va, de honra colleclt~il, rl es- re c~do Jª· uma ou ClUtra vez, ~· erdade1ros de· 
d1v1~iuo cnmo org5o das funcções ci\ icas e, 

1 
se mo:io uno sabe ell~ amar, porqu~ sao d?ns salmados que ponham em pengo e ~eguran .. 

J~º" isso, manltim-se 11'11rn completo intlifferen· I qne n:io n·couhece .ª lsso que elle imperfeita- 1 ça d~ palr1a, a ordem e ª.paz pubhca. 
tismo pen-11;le as questões mais graves, pi:- ment,e ch·11_na pat!·za. . Se em.\· ~~ de, cobarJ1a h·,uvesse cora· 
rnnle aquellas mesmas que inleressam a sua E preciso, pois, educ:il-o no verdadeiro gPm de oprn1oes, as anemell1d<1s dos ousa-
Sf'gnrnnça e o SPU bem-estai'. amor patrio. fazt-indo-lhe compreliender, pela dos corresponderia a resistencia dos seusa• 

Mas, dir-nns-l1ão, 0 porruguez é valente 
001 

ii?ão e pelo e~emplo, na escola, corw> fóra '. los, dos ~ons patriotas, _dos homens cons?ios 
c:i m:w de balê1lha. Respondercm 11s que ainda l d ella, no pulp1to como no parlamenlo, que / dos destmos na sua Patria e to ios entrariam 
n'Esle po11to.oh~erv~mos nrnis nm 1 mndalidarle Ia honra da Palria representa o bern com- · no .c 1minho d? deve'.. Os lyrannos 3ppren
d~ se~1.senl1m n r1l;d~smo do qiie a cornµrelien- , mu~n, a segura11ç;1 da paz e do progresso d~r1am a respe1.tar a liberJ~de, os demagogos 
~ao ml1da dos pengos qne a urna naç:)q pr• 1 social. no bem da Pcltria, que se nao comp ide~e nero 
quena como a uossa resultari:.im li j ,

1 
em; Nunca se deve mf'nlir ao povo ainda '. com autocracias esmagadoras nem com de· 

din, de uma dl-'JTOta. ' 1 que s"ja para o chamai' êlO cam;nho do de- · magogias ft-'rozes. 
. .o canrcler do povo portugue1., outr'ora ! ver. ~l e ntir ao povl> o mesmo é. que .mPnt~r j .... Uma nacio.nalidade não ~ó le estará mer-
a~s1grrnlado pelas mais ra 1·as virtudes tivic·ts : a uma cre·rnça; IOl'na•a descon{1a·ia, 111dec1- ce dos devaneios, dos capnchos, <fas alluci
e ~lomes liras, can're pn·s ntemf nte de 8~,. 

1

1 sa; p e rvp~·t e -lh tj o carnrti~ r. E o povo sem 1 nações d~ cada individuo. E' preciso ']11~ 
3\ lgorado _IHH' uma firme e·lucaçt. o e depu- caru~ltir e. curno IHlfil Ptn sem. carclcter: um I nos respe~temos uns aos ou.tros e que, ac1· 

rado n? cnsol. d 1~ 11111a ~ ólida pri~paraçuo pa-i' vuvo perdi.do, um homem pe1:d1do. I ~a de nos mesmos, re ~ peitemos ess 1 en·· 
ra a ~ida soct ~ l do nosso lcmpo. De1rn1s1:~do se tem m~·nt1Ull ao po\·o em 

1

. t1da1~e que se chanu P.atn1 e que cousnb:'-
Nao basta rnstruir 0 povo; é preciso, 80 _ Pnrl ~1gal; ~eem-!!1e menl1uo, so~ret11do, . os ta neta a no~s ri lranqurltuade, o nosso bem

breludo, eJucal-o, cívicamente. A instruíl·o 1 µol1t1<.:os. E por isso que o povo e esseucial-

1

. estar e a nossa honra. 
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IP O L IH! lE 'f Il M Phases da Lagrima 

Na Capella 
Na capella, perdido entre a folh::wem 
O Christo, là no fundo, agoni~ava~ •. ' 
Oh! como intimantente se casa,·a 
Co'a minha dôr a dôr d'aquella imagem! 

Filhos ambos do amor, egDal miragem 
Nos roço~ pela fronte, que escaldava •.• 
~gual traição, .CJ?e ? aITecto mascarava, 
Nos deu SU!Jphc10 as mãos da villanagem. 

E agora, ali, emquantu da floresta 
A sol!lbra se infiltrava lenla e mesta, 
Vencidos amLos, matiyres do Fado, 

Filavamo·nos mudos-dôr egual
Ner_n, dos dois, saberei dizer-vos qual 
.Mais pallido, mais triste e mais cançado .•• 

Anthero de Quental. 

Nasce a criança e a lagrima no instante 
Em que ~~!la, µnra e feiticeira nasce, 
Annuvia-lhe snbito o semblante, 

E humedece-lhe a face ••• 

Cresce. Eil-a emfim na venturosa idade 
Em qne a alegria viYida se apura: 
Fulgura o sol do amor na mocidade 

E a lagrima fulgura ••• 

Chega, afinal, ao termo da velhice, 
Toda a sua alma de pesar se banha; 
E, como na primeira meninice, 

A lagrima a acompanha .•• 

Assim da infancia á mocidade, e d'esta 
A' velhice, que traz o luLI) e a magna, 
füernamente a dór se manifesta, 

Na mesma gotla d'agua . 

Ulysses Sarmento. 

Almas frias, Corações mortos 

Quando ellas surgem límpidas, tranquillas, 
Como pequenas urnas de chrystal, 
Abrindo muito as lucidas puµilas, 
O e.Cu parece um rutilo rosai 

E, ah! que desejo vem-me de seguil-as 
Com o olhar no florido estental 
E erguer-me á luz para poder onvil·as 
-Rosas nascidas d'um extranho mal. 

Porque esses astros qne no seio occultas, 
O' nuvem de ouro! as pallidas esLrellas, 
São almas vindas de outros céos ignotos. 

São corações de noivas já sepultas, 
São as almas das candidas donzellas, 
Mortas de amor antes de abrir·se o íotusl 

Luiz Rosa. 
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Sarau ·'-' do!a 1'.lonnrnento de ~'\. R. Para o c1 11srguirmos 
é preciso tra!Ja!linr 111u:lo e 
11 uilo H'e~-sP µr; 1 11de e bd
lo oi 1j1·rtt\'l~ que su rcsuu1e 
e111 fonu\1· o C<ll'lH:ler Jo 
}lOVO [JOI t.uguPz. 

Cnrno nq 11i not.icinr:t mo<=, rea- Primeiro frz D1~tJs o homem, San11taio 
I' s d d · E a mulher 1•m St~gui111eulo. S l d.d fi Copi,t de uma c-irla recebida 
hOU- ·e no ll~<"ls~n o onllngo, ·1)1·1·1· e·11·0 Sº f1 z a tor1·e o J o pc 1 o que aqni izemo~, do coneeih1J de l~io ~11ior: 
um ~:irnu ttte1·nrio-d1·ap'at·1- • • - "OS c ·~s 1 t I' 1 li E " " 0111 ponc Cll rs t e~ a YI .1. <' .. ''ºli ~atisfciti·si1n1J com o a-
eo-rnn=-'itnl, em que tomou E dr.pois o catavento. p:ira os jornacs dia rios de L1.•lina I du_Lo co111po-~u da fo mnla n.º :273, 
p~rle todn n fina fiâr da rapn- e Porto, algnm.1s palarras já Jis-, pois qu~ o trigo a lt1b,~d'J cou1 ella. 
:;rn1J;1 e~pozcrnclense. Corno a· ~eram so!J1c o r::indalismo srm j ,;e a:11 es1•11ta roa~ ºJ!ttmo aspecto 

---~{)·~·e~--- qui lnUJbem prénnnuncinra- Nntl~z]de:·pés co111tuuo Pilas ainda ral_ar~1~ 110 I c~p~;'.1;~d~l;~n~a'ç~~ll;;)~ttn~;·11~~~~~,;~~ 
·T""-;.."t tnO$, unrn encl1ente â cunha, Ta11to Plul<urho como. Tar·it::i animo de q111•m lem olJl'lga1.::io de: lo nos-;u t•g-•orn mo con~nltor se-

St~n1ann Santa c~_:r~ou =>os. e~f_ur·çns. da 1.'npa- uo_s "<'l~- _Ann;~es di~'. 111 qne Sei-, pôr rolJro ao dcsrespei.:o a qne ! gun•l1
1
1 ~m_o-tra ria ~c1 r~. 

Dcco1reram corno (niainr bri- s ~v-Li. l ,en,\ ioi que_'' e.;;~n, en- p1 H, Catao, (],_•1m·11J1co e .Plioc10 aqul!lll.l monumento <':>ta rot;ido 1 O.itia, iommu 1t:açu~,; que te-
lh:intis1no as S(llcmnid<1des da Se dieute ª <.:irnlin, nao corres-

1 
andav,1m descalços, e que só nos' por pane Je uma inl'ame e ~orci 1

111
·:::; 

1 ecelJi.do Jizéi~- 1 ~º' gi:e as ~<.>a-
IJ011de::;se o resu!t d 1 • . 1 t 1 . . 1· ' ia" q110 í.ram a.iuJa,i::; úev1d.\-ma11a Santa, n'csla rilla. . '. ··· a ~' rnone- gr:1111 PS 11gores tio Hl\C1no usa- garu ai a que campeia 111 iene ll cs- iuPnte em qu:l:.tida lc, "ª apresen-

Nos dous ternrlo~, ~lisPricor- t:.iri?, pois qt:e '~ lot:H;ao dn ca-, vam sapatos. ta te1 ra. tam como est '· wu1 cs1,Jcudido 
<lia e ~lati iz, onde rf'alisad .. s estas sn e P"-qtieni:--sima e, ~egu ndo A opinião 111ais :rncl1Jrisi.1da diz Para reforço do q::c aqni te- a~1 cl'to. 
irnronentcs e nit>dosas fpstas dL' nos Hfürmnram, lia arnda um lambem que ]C'sus Uh1 islo anda''ª mos dito ahi vae 11111a noticia re- . Qnern nno proceder as:-.im e -
r,hri:-tia11ismo. /.ra deslumbrador o deficit. . 1 dcscalco. S . .leronymo nota a es· 1 cor latia de um semana rio Ja Foz, tna.tS Jo previamt'nte as adubnt:ú ·s 
·1s11cclo (hs Ir ;lrnnas em qt·e ex- Vê1mos dizei' qu:ttl'o coisas 1 te rc;11eito que os suhhdos tfUe Parlo, que diz assi111: ~}~e "'"d_cmpiegar e que coutinl iar ' · '· ' ' ' d l\.T · tº t' ' 1 O . . ,i~ crg.ts cl emp. enar só supt:Sp lu;;-
posto o SS .. S;irranwnto. 0 ~'.u·au .. nos ree.iln ivos ~o- <l~v'.<l~r;im os Seus vrstidos, nüo . • mom11?e11to er!g1do 1i'esta P'.1ªt? o coi~as p~ures a toitu e a 

As procissões du Senhor Ercc- mni ,\m P·11 te ?5 di s. Dom~n- 1 dmdtram os Seus sapatos, por-j nl~a a .\nton10 Hod11gurs S:un- d1r~1to, espe!·e lhe pdo, re u:tado> 
Homo e <lo E11trrro 1;1111liem se (i- gfJs Al 'X•.1ndrrno e l1n mit·o ·que os uão tinham; mesmo poniue paio, q11e tanto tr.t!Ja!lw deu à 1 e Ji~a de1,01-:; mid_ do~ a _du?º'• :s
zcram com ,, maior im1·onencia Bnnos L_tlll~t: e srs. Alfredo lille tiuba µrnhibido a seus di:,ci- 1 commis-iio, está ;;gora st'udo mal- 1 gu.;cidu uos avi~o, e mdica(,:o~ s 

, · Cnmpos X·:t ··ei· y·. J :- ' l 1 l 1 1 I • 4us a toJo o 111u111onlo lhes e tao . que e po~s11el dar;~ l'sles aclo~. ', , · :" '':, ,· r,in?ri e oa~ pu os o uso <los sapatos e 11.ã~ é 1 lratar.o ,pc a garotar a, que luto a dar . 
. Os ~rrn1õPs d_e .J.ª r• o.ª fcun, V,t~.<.:oneellos.: 1 m. r_n~~n~log~s provavel que os usas::;e, prol11b111- 1 dan1111_fita e todo dcst,1oe.. j Quem uüo ti1·ercrnpregadoj'i es-

preg,"1 '> ~ pelo~ d1:-l1sctus oraJores e c:rn9onetn~. ?~sL.lC,\l am-~e , uo-os aos Apostolos. A1n,da honte1!1.11os 'imos .a.l- 1 te ann J a ;ul.Jos compustus uas c<'a-
pailre Carlos do Na~l'i1nenlo, ab- ~ntouiü Fei 1 Rtl :.~ e Antonio j g11ns d e-ses niall1•11orns empo·e1-

1 
ia,;, f?Ode, em p 11t1\ lDmt·~n-ar 

bdP da HetorLa (Villa do Condr) l• nn~e?"· J Ll'-tO e de::;tnc'nr· o 1 , radus no 11rarle::imenlo ({lJe 0 cér-: eo;t;a. 1a_lt,\ e111p1e.;,1udo u Nitrato 
~ .. ' , . ' Atlt( nio l''otJ ·e ·a 1 t · / , 1 0 d' . ·do so.110 eni cubcrtun1 este na :.>.ª fr1ra a 1101lP, e padre > . t. t'. ' o - 11 onm w, OUE ADUBO DEVO APPLICAR? ca, e a 1 O:-so \'er, aq111 a pouco 1 Peddio:> a . 

Manorl Lopes M:1rlins, auhalie Je 1 C~)~no nos :.qui t? ?0nlic~~emo . ..;.' . · 
1 
são r·apaz<'S ele trepoir ate ao Lu~- O. llEROLD &. e." 

Pena-Co\a, (Fl'lgnei1as). na G.ª 11\ao se P~.d~ ~xigii· 111 '.11 <; gr~- . Perlir ª)O. Herold &. ~:.", to, se a~aso .ª nns~a ~amara 11ãn J~~~BO~, 1 't~ R:m da !'rata 
leira (lnra<hram 'OI nmoclo ao, ça e natrn .1lid,1do.~1mto bem. Lisboa ou l orto, um que,tHrn110 manda f1sc;d1sar d1111·iame11le a POhlü ~-1, R.11a. uva AILmdeaa. 

' :- ' ' ' N . ··t· 1·, · t . d .. em branco, enchel-o e devolval-CJ; li . I . " 
g1"1nde numero de fi .. 1·s c1uYirites 0 let 1 '1 l\O JLl!!i 0 e es· · ()Ue e rec111to pon1 o a~s1m cobro ,..... . ' .... t , d • I::> · • B· , , env1Hr ao mesmo ternµo u n a a- , . -··~ '-''.>~r.J•••-
que os escularam. :1.cat 0 1· .• arntio ·111 os mostra de terra á ca-a O. He1olúlas esta<> 111arote1ras.n 

Assim, eslas píerlDsas solem- L1!11.ª em , L~m 1 l'eelw da & O.", Lisboa ou Portn, _qu_e tem E é isto o tjue se <lü diaria- Uni JH•ov<~rb io a1•alJe 
iiidadPs cm r:ada di smei ccernm • Cci~t dos Cauleaes • e Alfre- z agi on?mGs e um ch1m1c~ ao mente. Ei~ um proveilJio arabe que 
elas Jos an11os anterio1es. tanlo do Cain,Jo:-;, 8111 Yei·sos de seu s~u SP~v~ço pa~·a .~01d11 ª1-lb' inai~i:es 1 não tfo1xa ue ler certa ori,;in.d1da· 

. .- , · . . pne, 0 rntdlrio-l'ndo lliJeta Al- gHant1.as. po>s1ve1s e 3m exito d 
cm 1espe1to como em br 1llian11_,m11.

1 

f ·•d C· ~ pJder indtcar as adubaçoi::i; mais , . e: 
- --- 1 e 0 dt.u po:,. . . 0onve11ie11te~. Custo d apphcação do ar. •Estão quatro homens r&111i-

Na sachristia, na 6." feira á noi-, . A pai Le rnu~1cal explend1· 1 ~m ad~bo muito bom pode seniato de chumbo 'Jos. 
te, depois de 1wolher a prncissão 1 da. 1 ser impropno para un~a certa ter- O primeiro não :-al;e ou não sa-
hoove um incidente enti e 0 ))arn-1 Nem menos e!'~ de espe- 1:ª· U1:1 adubo. (1u~br ~1:p caro, quer Meio de salcar um /aval por 10 l.ie que não sabe. E' um tolo; evitae-
l d, ·i1 d · rnr da troupe-muszcal Obse- ae preço muito atxo, pode re- reis de mel coado 

e 10 esta n a e um os mezanos l . . · presentar em ambos os cttsos di- o. 
<la Santa Cisa da Mise1ico1·Jia, 'qui?.sum~nte viera~n tomar nheiro cornpleta_mente. per.dido, 

1
. O Srs. O Herold & C." R.. da 

que apesar da uenhullla im or- l p_ri1 te n ella o nosso gu~- quando mal apphcado a cultura e 1 1ata 14, L1sbua e R. da N0v.i Al-
•O segundo não s::.ue, e sabe 

cpw não sabe. E' um i0noral!te: 
iustru i-o. t ·. d d . ri, l l'ldo conlerT:tneo e ex1m10 impropriamente á natureza da ter- faudega 25, Port·J, vaudeui o «Ar-

ancia o cas;o, pn ena ler acaua- il t' t J . C N. < seniato de Chumbo>> cm b·ini · d~ 
d . · . a u 1s fl. SI'. onq u 1 m , r 111 v ra. . . ' ' . o po1 senas conscquencias. d . " 50 kilo3 a 390 cada kt!11 e< m barns 

Ainda assim o porn maoifes- ! e 0 P.ª !'e Dommgos Brn~a? 1 cu latas de 5 kilo,; a 480 reis cada. 
tou o seu desag1 ado por c1uem 1 de Vinn.n~ do Cnstello. F o1 O 1 • d •d ...... li . E p::ir prrços intermeJiario; va-
(leu C• usa "O · ,.· ·I I lt I uma del1c1a pm·a os nossos mpe1 a OI a t1l e- s1tlias com pcz s tanibew Jntc:rm~-a ... 11i. H en e re::;u an- . h d' 
d . d ] ' - OllVldos, toda aquella selec1_;ÜO fil38 3 e 3 SUB 105. 

o cno1mas on as e e enconlroes, d · t- b d li"sta ei"vt"l Estes são os prccos d~1 droa·uia .- 1 , · e musicas ao em esem- _ . . _ b' 
g11 os, e muitos sustos. 1 l d ! ' mns nuo o custo d'apphcaca, yue 

•O terceiro s:.d.ie e oã} sabe o 
<pie sabl!. E' um durnienlc, acur
dae-o. 

•O quarto s;1Le o que l'aLe. E' 
um sabio; e::;hui-o .• 

Fe'izrnente o carn serenou, pen 1 ~ ª~ . l~oi fix.ada em 786:900 libras, se torna insignificant<· pelo 'grande 
l'estabeleccnJo-sc a ordem ! Nao ~e pode ex1g1r mais sterlrnas-ou sejam 3:.J37 contos volull)e d·agua em que se diluc. Pa1•a engordar OS 

. d'.1 rnpnsrnda. Que n:i.o de~a- -a lista civil do imperador da Al-1 Cada_kiJode«~r~euiato d-~-c:~urn- animaes 
-------- l1irnem e que 110S !Jl'OpOl'CIO- lem~nb:l no orç.anienlo para. O' bo» apphca-se d1:Utdo em I:.."' IHr"s cr . ~ 

, . · . d . . d . ~ , de agu~, pelo que me~mo no caso . A cn,,o~da, o tresc.mento e o 
O PIOl,O ~OS FA V!~ ES r~e~1 noites e eneantos e e- anuo ClV!l de Hlü8-i!J09. do preco mais elevado 0 custu d'ap- vigor do8 a1nnrnes pó le e<•n-egu1r-
Combate-se com uma mistura\ huas, corno aq uella. · I plicaçâ

0

0 não chega a ~cinL:O rei;:;» o se .11 º mc~ 11!º krnp~ e de Uilla ma· 
de r kilo d~ Arseniato de Chumbo Em nonie da troupc aq Ul. ~~ kilo . 1 ne1ra pJ,1t1va e dh ·az, addicionau-
em 12-5 litros de agua. Agitar tem- deixnmos con'-ignado o rigl'a- Casamento de El-i•ei C.:olll dez reis de mel coado sal- rl~ as ia ·.ú~s a uuJ.~ati1rn I[el'uldn, 
pre bem antes de ern1.reg<:r e ap- decimento sincero e cordeai va-se nrn faval e deixa-se de tur a_limeuto phu-pl~ '~ad<1, lo11100, e?-
plicar por meio de pulverisador aos srs. Jo·1 uim e Niu Telegramma enviado de Paris fruct.a Lichosa. L1~1nlan.te, l1Ulnt1rn . e reco11,.,t1· 
110 principio da inva,ão. · d D '. q · y, ao • Seculo • informa que está re- E' um ovo Dor um real. tu1nte, rnegul ivcl para o de,c:nvol-

0 Arseniato de Chumbo ven-, pn l'ê ornrngos Brnga e so!Yida officialmente a visita de • vimento da co p Jenci l do~ uni-
<le-se na ca~a o. Herold & C.ª, Lis· . Curlos Banos. 1 m:.ies faz( n lo o~ engordar e fu1tifi-

el-rei, em outubro proximo, a d 
b~a. l~, Rua da Pra,ta, e Po1to .. 1 Em poueas linhas can }o a SUt .º~~ª~.lira.· 
20, Rua da No\·a Alfandega (mi- Londres, após o regresso de uma 1 ? le imu1~t1 ur-se a toda8 as 
uimo 5 kilos a 48o reis cada um). No proximo snbbndo lia viagem aos Açores, sendo acom- Vem na folha oílicial a rela- e;pec1es de ~1111~aes. . . 

Quantidades inferiores áquella á tarnbem um sarem pela mes- pauha_do pela rainha D .. Amelia. 1 ção d~ offic1aes e p1_·nças de preL. As qu,1 ~ 1 t1da·Jes a dar d1ana-
venda nas rrinoipae:::; drogarias. ma troupe, em Füo, no club Dtzem que esta noticia se re- agraciadas com os d1rersos l.!raus 11:eute V<mam confoime as e-pe-

u c112s e as eJ~1des do.:; auirnaes. 
Filozense e parece que no do- bciona com o boato do casamento da ordem da Torre Espada, pe- E' füre úe qualquer wbst.incia 
mingo cá ~m Espozende, se de S. ~1. com a princeza Alex.an la fórma como se dislinguiram iJrejudicial á ;aurlo dus ani 111 ae«. 

EsliYC'ram .entre nós. ha ?ias I realisa. ~utl'o sarau, que co- dra, filha dos duques de Fife. durante a,s oper~ções do qunma~o. Só se encl)nt1a á veuda na ca-
os snrs. !oaqmm Celcí'l_mo N1ny,. meçnrn as 7 bar.as da tarde. j --··~~e.-- -_-Um v10l~'nlo mcend_ 10 , sa O. ll~l{,OLD & C.", R. 1la l'ra-
1 M A 1 y li B B d d t 1 l tn q., Lisboa; e Porto, 25 R da ( ~ :rnsao; ngus o 1 as oas rnvo, rnpas1a a. 

1 

BREVE~IENTE es 1·u1~, no e om1ngo penu timo 
01 

a Alf indPga, onde i;e dão to-
P111heiro. de Ponte da Barca; .Novidade llttera1•la o Real fneatro ele S. Jono, do Pl)l'- das a::; infoim~\~Úe::; precisas. 
é Fra~cisco da Rocha Gonçal\les, Adabaç~~~nlna. O SOL \fi DOS YERlJELflO~ to, cujos prejuízos são superiores 10e~'°'"" __ 
do Por to. jl~u·a to:ias as tcr1•as não . l !J ll a cem co11 tos d e rs. 

demasla1'0 compactas -O rv.º padre Himalaya te\'e Roubos de eg1•ejas 
nc1u dema~lado calca- an le-hootem uma ron fereucia com 

Remedio infallivel •·eas. ADUBOS BARATOS o snr. ministro da guerra, ncerca 
para a enra t•apida de . Er~ipregar desde já ·po.r cada Charnam-~e assim os adubos que da adortação do seu ex.plosivo no 

todas as fet•idas i· m~lI:e~ro de eeP.'"' 250 kilos de se vendem a 600 ou 800 reis por exercito. 
. . . d-,.amlte" e 75 kilos de «Phospha- sacco de 50 kiJos. l~ · d , ..1 

E:-;te 111fnll1vel remed10, se-. to 'rhomaz)>, espalhados a lanço e Podemos poiém provar que, to· - 'Ol ctermrnauo que os·va-
f.:, ·edo de urna nntiquissima 1 bem incorporados com a terra. do 0 lavrador que gasta estas cou- les do correio sejam vali los por 
familia e cuja formula tem E~ta adub~ção_ pro?u~ logo re- sas que de adubo só tet"'l 0 nome 30 dias rara o contine1ite e 60 
mais de 400 . t, j su!tados ua pnme1ra v111ú1ma, mas deita 2o 0 1º do seu dinheiro para~ para as ilhas adjacentes. 

ct.nnos, encon la- ' muito maior ainda se 11as aauas t d d d ,., t·rra em pura per a, sem tirai· a S!3 e~ epos1lo e. á ven a na tJovas do outouo seguinte se eutre' mais insignificante vantagem. 
ltvrana e papelana E~pozcn- cada milheirn de cepas, se semea- Todo o Javr11dor deve comprar 
dense, em c:1ixns ao custu rem Je40 aso litr<•S de«tremocos» os «adubos compostos)) LOm devi
de 100, 200. 300 e 500 reis. pa.ra º" enterrar quai:do em flor na das dos11gens garantidas de «azote 

A 's p · t . t pnma\ era do anno immediato acido phosphorico'i e apotassa
71 

da essoas ex remamen e e J{ · · · 
b . . 0111 a <1 a1mte», fornece-se a casa O. Harold & C.ª de Li::;bo.:l e. 

po i:es o remed10 é fornecido «potassa>J, com o « Phu~phato» p 01 to. 
gralls. Thomarn o «aoido phosphorico» e 

com os "tremoços~ completa-se a 

1'Iiseria do liseo 
Yarios soldados da guarda fis 

cal apprehenderam 4:01-4 caixas 
de phosphoros de pau a Aulonio 
Dias e José Dias, na freguezia de 
Sanla ~farinha de Forjães, cl'cste 

Ha pouco lempo te111aram os 
larapios, pela segnntla 'ez, arrom
bar as portas das egrejas de C.1r
reço e Alfife, 11ão o con eguindo 
por serem chapeaJas de fer~·o. 

lia Jias destrniram a. po1 la da 
capel!a cio Cnl\'ario, cm Ancora, 
ievanJo o <linheiro das caixas das 
esmolas. 

Peneiraram tamLem na egreja 
parochial, ma, onda levaram por 
não poderem arrombar a porta Ja 
sachrislia, onue se guardam as al
faia de valor. 

Tambem entraram ós larar1ios 
na egreja parochial Je S. Julião de adubaçã0, com o «azote». DREVE1\1ENTE: 

Da marcenaria-Fazer cruzes Pa~a m11is iuformaçúes dirigem-
na bocca. so os interessados a o. IIerolcl & Novidade llttera1·la 

concelho. 
Como não p<lgassem a 

recolheram á cadeia. 
1 

Freirn e, depois dú accenderem as 
mu ta, 'elas de todos os altart>s, arrom-

C." r4, Rua da Prata- Lisbo \ e o ~oL ln nu~ \T'~lllf'ftLllO~ 25 Rua da No\'a Alfandega, Porto. ~ . 1) ~ • ~ J 
1 

baram as cai\B da~ c;·mola. de 
___ ..,___ Santo .\nlouio, J..t Bulia da Cm-
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O ESPOZKNDENSE ~Y~d~=-~~~~~~~-~-~ 
zada e<1as Almas: pre~11miudo-se , ç~.s aos optimos effdtos dos Pilulas meço das fcslas. l~, e d'ahi o facto de elle c~~- l 73 reis pata O seguro do 
que lcrasscm uns 1.53000. 1 uil,: te~>. u.n exccl~e 1~tc a-pacto e De 1ardr,, repete-se o mrsmo v1ve1· ~ómente com n fn.m1hn. /correio. 

e,,ta i1 u1t1s-1m) ll1a1s forte.» e á noilc farão a sua rntrada na 1 1 s~ as (;) eancas esti \'erem rrar.n«, ª quem in. pour~o se ignrn. Os pedidos devem ser 
tOJrnae as forte; quanto nnte'. Se rilla os Zés-P'rcirL1s, percorrendo pelo casamento. E no entnnt1

) 1' · · i tl · 
"l'C!lºll ' 1 l . l lé·1 ou rr li 1' algumas ruas. OA\'elinoinfeliztevcdczenas ~ingI'OS aos leStlUUl'll'O, 
lV 1 10 \IA} OUU\ 1 . C ll p ··o san,.,ue, e l'C e ü es l V a· ordem do quem elevem 

. \ ('r pob1e, d10-lhfl Rangue ric·" fa. N1J domingo, ao romrer d'au- de ndrnirndnres e amigos! 
Con ta qne os (lg'I icnl·ores da ; zei-l!1 e.; tu1mr nm lS ta11ta-; caixas rorn: e ai 1·0:-ada iielos Zb:-;-P'rci- Pobre moço! vir os Yales, Ol'dens de 

Z:imli11zia \'i'iO solicitar do !!Oreroo 11 Je Pilul,.,:.; Pink. Elias ~>ão sobcrn- I:' " ras • e subirá ao ar nma salva de Que no menos o Senhor pagamento ou outros va-
a 11rr •ssaria nní'lnri;;a~_.ão iiara en- na-; coutr,1.a an•Jn1h, a clilo1osc, a "'l . O d . · d · l 

~ 11rns,· ás 1 horns, en!ra- estine ]Unto e si 00rrm· 1)ara 1 d t c b tra r nu Cllll•illC'llll' o lllilhn ali lll'O- iieur:i;;Lhen1a, a fraqucz ·1 gt'ral, as Ores e promp a 0 ran('a. 
1 .1 . l . 1 dtiencds e dores de Ot:itom:igo enxa· da das afamadas bandas mu- a sua belb alma. A <iuem COil1J1raI' 10 
cuz ·i o, por ler sit 0 111 uilo <IJllll- qu.::c .:s, ncvral·•i,1s seiaticl ~ 1he:u· sicaes de 13ellinho e \Tillar do O seu funeral realisa-se · b'll t · ct · 
d::11IC a rullicila d'e~:1~ a1111n. Sr- 111atismo. '" . ~1 .1· .. ~ ' 1 .( l - ou mais 1 le es lL1 eiros 

11' onte, uir1g1n110-se ao arraia, lo-,.~ mnn 1a. 
g111ido ((ll)~ta. foi ji1 o!Tel'lcida Ullla ,\, 1'1ilJl ;;s 1'11 k fu•111H nlfüi:ilnrnnl ca11clo ali, por algum tempo; ao A's fomilins enlucladas ns desco~ta se 3 por cento de 
jllOp.i' la para a Cllll':.ttb de t.:Clll ª,f'ITo111 !'s. pel:1 .lu11t.1 Consultiva d0 . [ d l . COffiml~Sc'-lO . . 1 l .1 

s.111d .. li:~t10 a v .. 111:1 •·111 1'"'ª~ éb pilar- meio di1 repetir-se ha o mesmo 

1 

mm HIS con u encms. -
wi '-i ng raniii,as. 11 •:1" 1;is, 1.1'''º pn·ç·." c1 •..• KOU rllis a caix •• l!LlC no dia anlerio.r e. as ba111las i~· d f .,· t·- Remettem-se listas a 

•1.:•1t1u r 1. ü .. - .m !rOSO e e, 1ns es ,10: 
~ ~, t:a.:x.1s - .._, d d 

1Jep.1;itu g .. r.d. J: P. B1st"s & e.·. percor:rerao as pnncip:ie~ mas; aqui, o~ sl's: Augu~to d'Oli· j to os os compra ores. 
1\'"Urato de S(! tlio l'l1a1111 ac i1 r• d~<:~·11 i1 Pe1111p:,11lar :rn. haver~ os costt.11n:1dt1s. clamores \'eira Pinto, Albe1'to Ramn-1 Lisboa 31 ue março ue 
, . 11u1 Au~u ta, i:1, L1~111'.ª·:-sui.-~ge11- 1 das dtfTerc11tes frcg11ez1as do con- l 1ho Jo;\o Vinha e dr. Ma- 1908 

l,_uem tt\'Pr e aras. atr~;-ad1 s;. l1Js ."º 1 oi to, SJ11lus e '',1ª & ~. l.JJ - 1 cclho e 1 isinhos de Barcdlos Yian- 1 '1 d'OI. ' . "p· . 
~ 1 r.are. llad 1,, e fracis.·, dPt.te Jª um.i! 1il1~l.s, rua M111>1uhu da S11ve1ra, ti! . . ••. . '. 

1

. noe, . i\ella into. O thesoureiro, 
airula de t\itr •. t n de SoliiJ mo1dol li.>. . . na ,e Porn,i, q11e. \ctO presla1 cul- 11 01 hontem ao P01·to. o 
em c:i.J_a ai lLH·ir.- de s mL"arlura. . A: .caixas ve~1cl1Jas , em. Portu- lo a yene~·anila imagem, ao real: meu pi·esndo amigo sr. J oilo L. A. de Arthur Telles. 

O \1lt 1lo de So lia é o unico ·1 g.ll de\ em.apre-cnt.ir, exteiwimon- mo.:>terro· as 4 horas da l'trJe lo-· l.., 1· t d ~·1 
• ' · . l ' - i~ t . ·, j ... d , . • 1 •,vangc 1s a a oi va. 

c!11bo que sc: t o-ic appl10 .. r cm 1·0 t:, una < iqueta l.Jl Wê\
1
1.1 0 conte- cam as urns1cas ílúS corêtos no T·imbem part:u hontem 

VC ·t ·a "' b · . ] 1 " ,- rC>l\ U .ll prospcetu em lll'''liit j.J<ll'· . ' < e 1 ' tP . te :'s \l an a ~ 1:1 nas .1.. . . . . - º '.. arrarnl que <levem per ma 11erer • . . .d d 
da~ e ,·erdadeii ameBte dhcuz uo 3 tugu• za. As CJtxas qu3 nau ll\ c1 l-'111 . ' , • p<tt a a niesm«t Ct a e O meu 
seus re:-ultado:;;. e::;ta etiqu ta Jeve1u ser recu::;ad,1s. ali, por algumas_ hora~;~ ~ n.01- amign João Vinha. 

A' venda na ca"a te pela~ 8 e meia,. pnnc~p1ar~~ a j E::;lí'-t entre nós o sr. dr. 
O. IIEROLD & C.n ser d1!'posta a. 1llur111nnçao Jofio d'Oliveira Pinto. illustre 

usno.\, i4, J~u:1 da Prata ..:'l. potassa é ~tne dá . que, se o trrnpo o premiti1· se-· advorrado em Barceli"os. 
POJlTO, 25. R. da Nova llf udega VillllO l 1·ú d'um effoito de~lumbrante, 0 

Arwaztns cm Li,Loa e Puito 1 Oiram. 
De tod 1.s os elemento:> fortili- pois,dcwe estet?der-se até à rua. ____________ _,, ....... .,... ....... ~ 

A QUEDA ros CABE:LLOS 

s·llltes que rntram na eoiHit:d ·iio Azevcdn C1Jutinlio; dui·nnte o 
do11 e·t umes e na coniposic:io dos' eo1wur~o das ba.nuns, se!'á 
a'l~')o~, a potos.~ri é de todo~-º que 

1 
queimado 0fl't•nnde qnnntidnde ANNUNC.JOS p10\ê.e1u da inacçi11 Jas !!lJ1:Jul-1s • 

u n1111' cuuc rr0 p._ara a pru:i u.çao da. de "i"li>so J'o0c~iJ, co 11 fecciont\· 
011 1a1z.•s 011 de -.l!!uffi.l e011d1çfo d 1 d 1 ..., 
e~fennu do peiicra;~e ·>. Ao prinLi- ~v; ,~ 0;~~~1~~t·~;~f:~,~ºrc1 ;'p~·~~~~~. d~ por tl'es. conh~cidos í'ogue- ···-·······-···········--··-·········-·············-·········--···········-···-· .. ·---

111º·. ljUtnd ', oj cauello Çul111:1;a a e 10 do vinho. . : te1ro~; ~1.1guel bnrbosa, das LDTIRIA-
culllr, i--to piJe ser rt medi11 do · Os estrumes vulgares e ad11bos l\1a1·inl1a-;, Antonio C1't1íi:, de 
pr· ·~nptnme~~e com algumas appli- organi:l s conLe.:!m u111a pcrcenta- S. Paio d' Antas e outl'O de , 
caçoe• dl) q \ ig-11r d) C:1bello do dr. d t JDil 
AyLf.,1 Q11ando ainda rE'slarn· al- gti1~1 e P? a:,;stl insuflicil'11te para Trngusa. 1 . 

i-at1sfazer as 11eces~idadcs da Vc<re-1 ~ \1111 \ e\~\ D\ l1 {[~•m1con guus ealiellCJ::; 1 aJo, e fraeos, o dlei· t<.çt1•1 da:; , 1deira~. b Semana Santa ~; :tt. . J, . i1 ,mn -
to _do «'~ig,r,,~.o:se t·irna patt>ute Q t h d 1 DE LISB')\ mmto rna·i-;· ~e .. 'J.re·s.a do nue lJUan- . l uem _eu a estlru.ma ,i os snas 1 Com gl'unde imponencia I )} \ J 'J d . t · 1 n11 ias un1ca e cxc u,1varnente com . . l , l , 

o a calv1e1e,+i <'X1~t0. No:-; paizes substancias º' ganicas, d..ivo com- r~al1snl'am-se nq ur, as so er~- 100·000$000 1~e1ºs 
queutes o andar conl'lantc·"1e11te l 111 la<les d·\ e ii111nem01"1c·ao ' ~ p etar essas e: trLtma~·ões com arlu- ~ · .. l ~ • • 

uom a cabcç:i cubei ta e Llllla eu'ª Lo,; potas:,;ic.o:>, o q11e é ae:oia da Semana Santa. l Ex.·traC"ãO a 10 ele Junho 
frt.:q1:1:•nte da ljU ida dos eaudit•S, d f ~ 1 1 '. . temp_o e se azer Os sermões, que fornm de 1º08 J.•01s o cabe'.lo requer a aec1o rio i'\ f ;; 
ar para fortaleuer-SL>. º" nue' teen1 "as te~r~s. racas deve empre conlindos no l\~\·.º Manoel Lo- Bllh t • ~°';i.000 ·els 

., gar-se a J-..ain1le na pr••po1·çã,1 de " . . . , . :> . <' tS a -.."'~ •. . 
st•u C;lbellu por este eff..-ito ou 0 0 suecos por milheiro de cepa~. nas ~e._ 1\1(,\l! t

1
rns, .clbb,)\de de 

1
r ena- 1 \ lges\imos a ~~OOtS• 1 ei'!i 

e yfo \'cnJu desf dlet.:er e cahi'i·' de- terras d. ·~ u.ais corpo o Sul/alo de Co''?-• ~e gue11·os ng1·ac al'am i A thesourana da anta 
Yldu a qual 11u13r Cf\U·a, 1)odcm se- p t t d d o ui;.~to na pro_ 101. ç:to de I i:.a2uo 'm u 1 o, que e!':\ m p1'0\.'il e C"c sa 1' OCllffil)e-se ele r~e1net-gur;u11eute 1eaJquinl-o'u-audo do b ll L l\1 ct ' 

\ ' , tam • m. por 1111 tlllO. c1ue o 1·ev. <11)eS ill'ttns é . d 
« igCJr do cabello dr> Avcr. A ' tet• Qll .... lquet' encommen a 

J _t:iecç"w agrc,i11omica d.i casa UL11 <)l':'cloi· 1' ll)l)Ot'l:-t1te. 1 . ,,. . . A ruclhol' occa~ião <:e fazer a O HI O & -• " l 
ap, licaçio é ao deitai· ~e poi- ª'- ~li L,_D . U.ª, i1. llua .eia 1 -Na G: feirn pel<l 1 horn de b1l 10tcs ou v1gossunos, 
SJ m ,13 J ·O le reler d 11·,~ 111 e a 11lJl. L.e Prata- Ll. L·o:i , prtJ't 1 gi atuita- d d 1 f 11 ° 100'0 C]Ue sei a recebida a " mente tuclos oil esclurecinientos. a mn eugac n. a eceu a :;1·: 0 J 

OSTAES p 
. ILLUSTRADOS 

d' esta villa e 
concelho, a maior collecção 

ate hoje publicada. 
Preços por collecção baratis-

Slll10S. 

Avulso 10 reis, cada. 

P A PEJ.JBORDADOpa-
rn cartas, com lindos ramos ar
tificiaes, desde 40 reis a folha a
te 120. Hrí n' este genero um gran-

1 

de sordido em sêdn e tintas. 

GOMARABICA, cada vi
dro com o respectivo pincel i 20 
reis, preço qne ningnem vende. 

posTAE§ 
m•ulsos1 desde 1 O reis cada 

um1 até o mais alto 

preço. a-s P,~o1;rie Jados cio n m.:dio. ,
1
• D. Mttl'ia das Dores Dourn.rlo, sua importancia e mais 

. ~IJdJ n:i pric111poe~ pii<ll UJ •l'ia; tl -··tt~~ct- d l\1 
l1·ps c1,~ pe1f111naiiis. extremosa espos t os SI'. a- ------------------

l:uid11do 1· •111 ª' imitacõ 's. ('oa•respondeneia 1 noel .Gon~:alrns Pe .. ~i1·a, ricc~ ~ ::E=I.. l"-1:. s. p. 
A;.:o•ttll'~; Jal!1H• e l'ttd : t\ e.•, Surl:rs- proprietai·10. A cxt1ncta, fut ,. 

~·~~;:~'.u 1 
tJ,, M iuo 111lio Ja S1hc11J, 58, 1 --·-·- ~a noite de sabbad('.' cel'ca das 1~\/IT f;; L f;; ÍÔ) E /J L T7 ~ lT G L JE Z ~ 

1 

p AO, :.?2 i I [2 lior ns, cnnclu:mb pnrn o .Ji\f ll Jr~ Jl~~ 11~ lí~ 11 ll ~ [~ k~ 
real templo 811111 Jesus, que 

Para as crcanras dcclicacbs' íFc,stas d~ Co1•p'! ~an- para esse !im se riclrnva arrna-
.1 

1
• · tu --Va1•1as nohe1as. do; tendo-se encorp1>l'adu no 

.~s 1•1 nas 1•.i11k 1 · · · d l . . , pt'1\.;;t1tu \'al'las 11·m:111 ac es e 
O si~r. l '.Yº 1'1'1° do Saeramen- Approximam-sc o~ dias tlas muitas pes~uns. Sub1·e o l'e!'e-

to, de l• ;gucHó dos Vinhos tiuha · [ C S f · O 
um afilhado, cuja ,aude en1.'em ex · 1m1,011~nles estas du orpo an · tro 01 depos.to urna coi·oa. 
trc>tLo dt•diuada. FeL::·lhe sco-uir 0 to. funeral renlrsou-se nnte-hon- , , . Õ, 
tr.!tam :mto da; Pílula.~ Piii'°'k c a 1 Esses verdadciiros dias de re- tem, pelas 10 h•)!'as da manhã, PAQUETES COnnEIOS A S~lllll UE LEIX ES 
c:re:i1 1ç1 1150 tardou tornar-se fo1te gosijn em que lodos os corações havendo officios e missa de Nll;E em 27 de ~ba•H. . 
e rubu~la. p11ngem da mais larga expansão co1·po presente com g1•a1Jde 1 p,l~·a S. Vicente, Pelllambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

O menino Antonio dºOiive1ra 
C•:meia (CI. J. ?\ovaes, Lisb ·a) 

tO estado do meu iifi hadinho 
A 

. . , 
nto1110 d'O:irci1a CorTLia, causa-

va-1uc \'i \'ª" iuq 11 ieta~·õ.;~, e, ape
S<~r de tudos os cuidado> que ll1e 
~~lspouswa. via o meu querido an
Jlllh~ definh:lr de dia para dia . J\ ão 
comia mc,mo 11r1da, tinha. to ,l a a 
c~pecie de inc •mmodus e cad l vet; 
o \'Ía 1rwis fraco e franzin0, Fi1,-1he 
tema!" as l'ilulas Pmk, e ao cctbo 
de dua..; semana!>, li<wia nilo sú re
cup~ra.lo o appetitf>, ffi < t~ esLarn 
e11: t.ndu muico melhor. Actudmen
t.:, a\Jli<i-Jo rnt •JÍr«lll.lcuLc u;m

1 
grn-

al~grci, pondo de parte todas as assist~~cia de eclesiasticos. 1 Montevideu e Buenos-Ayres. . , _ . 

11ai:-;.ões e torturas. 1 -1 n.rnbem fnllecen ante- D.\.'.\iUBE em ~a d~ m.llo . 
E, 1· · h d 1 - J , Para S Vicente Pe1 namlmco B~lna H.10 de Janeiro SANTOS, 

nesses e ias fcslt\'OS qne a ontem e mnn 1a, o si·. o~o 111 t . , · 13 'A es ' ' 
. . , . . . n on ev1 .. eu e uenos- yr . 

nossa v1lla, ostcn ta as suas l'Llas ~fal'1a Soa l'es f!..s tn ni-;ln u, v1- 1 P d d " 1 B ·i 36 ~soo 
l l · 1 d .1 f · d 1 · l re"O a.passagem 03. casseparao raz1 ..•..• IP 

cnga anauas, apin ian o-se ue o clima o po1· pauet.:1mcntos a· .,, ------·---·-----
nt:'t<'iros que em dire1sas uire· go nntigos. PAQUETES COBBEIOS 1\ S\lllll HE USBO.\ 
cçõea transitam, apreciando a hei· Foi hontem lambem ás 7 Nll.I~ eru ~S de abril 
leza d'esle Ião queritlo ri11cão. : e meia da nuite tl'asladaclo pa- Para s. Vicente, Pernambuco, B.ihia, Rio do Janeiro, SANTOS 

Tudo se assccia ils grandes rn o templo do Bom Jesus, Montevideu e Buenos Ayres. 
fesias, que na nossa terra. se- com gr·<.rnde ucornpunbento. A. vo~, em .J, de maio 
gnndo a tradição. rn realistvn 00 1 

Hoje realisam-se as cei·i- Para a M •de·ra, .Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
do11iing. o e see:unJa feira de Pas- rnoni:is funeb1·es do co1·po Montevideu e Buenos-Ayres. 

" "' ASTUIU.i~ em :1.8 de maio 
choella, sendo o nni~ sublime re- presente. Novo de 12.2oo toneJ ,1d,is fazendo sua primeira viagem ne•ta data 
mate da festa paschal, que em ! -Na sua residencia á rua Para a 1\1 tJeira, Pernnmbllco, füd11a, Rio <le J.rndro, SANTOS, 
toda a parte é consirlcrada a de S. J o;lo, e victima de gl'nn · l\fontevideu e Buenos-Ayres. 
maior. Alé as µroprias vel'dejan- · des males, acnba de follecer Preço da passagl:'m de 3.ª classe para. o Brazil...... 33;$500 
tes arvores d' Alarncua, onde se 

1 
A \'elino Campos, bem moço 

ergue o templo, se associam por· uincfo, pois devia contai· 28 ~ bordo ha cre:Hlos piu•tliguezes 
sua vez, com os seus lenros re- 1 annos d'idnde. Na agencia do Po1to po !em º' snrs. passageiros de 

' colherº' heliuhe-< a vi-b das plant.as dos paquetes, 
l.ieutos. 1 Avelino Campos, era umu · Isso i•cc9mweodamos toda a antecipação. 

!!,' pois, no sahbado ao meio. excellente creaturn; muito a- AGENTES: 
d~a, que o co.nslanle e sonoro re- j ctivo ~ traball1ado1> to?o fi
pique dos smos que, de todos 1 nf\nceu·o e econom1co, e ccr
os templos, se elcl'a na região 1 to, mns muito CO!'l'Ccto tnm
etherea e o cslralejar rlos togue- bem em todos os actos da sua 

~o Podo 

tr.s, que annuncia a chegada dos: vida, n<~10 longa, na \'el'Cln.cle. i9 Rua do Inf:_~te D. Henrique 

1. • classe es
IU tUi para 

jubilo,os uias, principiand1r por i Acommettera-o bern cedo Os bilhete~ de pa«~agen.,:;, vendem-se om Espu.zeodc e1n· cas'll 
sau1Jal-os, cuja saudaç<"lO é o co-: uma tcrri\'el mulestia de pJ-, o sur. dosé tb Co~ta 'l'e1·r~. (?) · . 



Comart'a tJ'Eszrnzemle O RECREIO 

t'•HH\ f o ndn1dn «'tn 1 ~N5 

nua ,\kuu&d:·e Hcr.:iealauo, ·t~O t. t.~o 'D.-1,l~GOA 
( t ,• 11ultlico c:•lo) 

2: p1·i1Çi1 
O dia 26 do 

de cnr1e11le tn•zl 
dn alJ1 il. ror '12 H; - T 1 fl • . ~ 1 T 
l1orasdo 1'i·: ~,á .,, ~- . / ~~ ' ~~ ,ã .. } l 1 

pq·I;: d11 ln- " h ;:, .• · !':·:.l -: 1j I 
lJtrnal judicial . -, _'.... ..· , 11' .A 
d·esta C(lfn:ir-

ca, h:l-de f Pr lognr a pr;1ça 
para sei' :•1Te11wlatlo pelt1 
maior L ~ nço qne ofTerrcido 
fC)I' acima do valor abaixo 
indicado, o se~uinte: O di
nito e acção que o <~x1~1·u
tado Frant.:isco Gnnç;dves 
Brazileir•), tem á torna de 
9~250 reis, q11e f'ua mãe 
Maria Uuarle 1-3 s1rns irmãs uuu~GE~no: 

A · L) t L · j C11~d.:ulo'i e>Si!Cclaes para f.'om as crbnÇ:lS e 
nt.onw uar e e ê\U!'ln< a com as m~es Hy~lene f'l!.u·ativa, proOssioual e preveuti-

Duarte, llie leem a dar· 110 va -- lly~lene da ' ' ista, da voz~ do 011"i1lo -t'ansas, 
invent:irio por (1bit.o d Ma- sympaomas e •,·3t:nncnto de to1hts in docoç ;i~ 

1 G l B 
.
1 

. 1 1ne1lfoin:a p .u·a (~asns urgentes -.'l.ccltleutes, e11ve iieoaillea 
noe onça ves raz1 e1ro, . to&, ete.--lanfati ntds"" ·ueiieta ae' - lg:us mi· 
q11e foi da freguezia das ne1·aes-Reghneu.-Ete., etc. 

Marinha!'; e vrie á praça no OBH A ILLUSTBAO A 

valoa de 3~'168 rei~. __ E EMBOfü\DA ~EGU~OO OS MAB Non V~IS E HECENTES TR~B:\LIIO~ 
, Este direi.to e ~cçao vae 1 . . . , . "" . ,, , . 

a praça em Y1rtu1 1e de t~xe-1 Galtier-Bo1ssiere, Duho1s, La~ar~he, L1ttre, Chernov1z 
cução que a Fazenda Na- e outros auctores especialistas modernos. 
cional move ao dito exe- 1 Cada faseienlo ~D 1•eis li «Jada tomo ·100 1•eis 
cutado J!r~nci sco. Gonçal-1 A publi~·:;·~·;i;;···a~·· ·· ·9"j"~~i;:;·;;·~:i~···~i~··· ··U·ygi~·;·;····~-··-;1-edlclna ser-

ves Braz.tletro da treguez1a i feit:a em grande furma10, irnpres ·a em mag_oific•J p~pel , com typo el
das Mannhas. São p<1r es- ! zcvir, a duas. columna., , _e oniada de boi>.s 1llus t rac;oes , sempre que o 

te Citados {OdüS 08 creJO- ! assuri~O a8Slffi O determine. 

res incertos ou resiJenles 1 LISBOA PORTO E COIMBRA 
fora da comarca. e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 

Espozende, 19 de A-! sPrá distribuido sernanalm~nte um fasciclo de 8 paginas em formato 

b . \ i g()S grande ao preco de 
f! de . ·20 1·~1s pagos no acto da entrega 
O escrivão snb~ti tuto, e mensalmente distribur-se· ha um tomo illustrado, contendo 1.10 pa· 

João Evaristo de Moraes . glnas, ao preço de t.oo 1·els. 

Rn ~I~ ~ · . . 
1 

• • 1 Receb_e_m_s_e_a_s_s_i_g_n_a_I u-1-·a-s--n-' e_,s_t_a_v_1-. l-la_n_a-Li vraria e 
O JUIZ de direi· o substituto , Papelaria Espozendense, rua Direita. 

A. Abreu. ·----

ALUGA-SE PARA [j 
NEGOCIO , 

BELEM &: C.•, EDITORES-LISBOA 

[ill©l.!l5i A F~~MJA 
lLLUSrfRADA MAlLDTIT A 

Uma loºa propría 13_ . .JORNAi .. DAS FA1111 .. 1As 
J · d Jf' 1 C11ntendo os ulti111us fi gurino> das 

ra eslabdt:Clmento 8 a- 1 modas de Paris, molrl es ue tamanho na· 
zen das CQrll armação e tO• I tUI al, hiOldtJS dff trabaiho de agulha, 

] 
' • . . tapei;sar1 :. s, bonJarln~. cro1·het, ect. 

(OS OS fE'CJUlSllOS Pl:üp1'10S 1 I,~ Ulção (c11_m figurino~ cnlori-

para um estabelecunenlo ' do_,)-anno 4$000 r~1s-s_~ m-~ue 2~100 

d ] •t d rms-tr1mes1re, i~200 re1s=avulso 200 
e uxo, Sl ua o na rua reis. 

D. ·l d'ê t '}! 2 . ' etliçiio (sem figurinos cnlori
ll'CI a S a VI a, em pre- dns)-ano 11 , 3000 i r. is-semestr e, 1~600 

dío novo, o mais central reis-trimest1e, 850 rt:is. 

da villa e o mais concor- Na antiga casa RArtranrl-Jo;é Bas· 
tos- llua G•rrett. 73 e 75-- Lisboa. rido. 

Para ver ou tratar di- ENCYCJ)OPEDlA 
rigir-se quem pertender ao 
proprietario d'este jurnal 

PROCURADOR 
. Manoel de Fa_l'fa parti

cipa ao seus a m1gos que, 
ju n t a m e nte com as func
ções de ajudante do nota
rio ex.mº sr. dr. Vieira Ra
mos, exerce as ele solc1ta
<lor para que foi ultima
mente despachado. 

Largo da Porta No\'a 
-Barcellos. 

.A.GEN"DA.S 
DE 

ALGIBEIRA 

PORTUGUEZA 
HL~~T~AiUJA 

Diccio11nrio l .1 11h·ersa1 em 5 
, .olumel!I 

Puh licadll sob a. dir ecção de 

31.\XllllANO OE LnJOs 
Lente da EscolaMeriico-Cirurgica rio Porto 

Com a callaboraçáo effectl
va de dlstiuetos eseripto1•es, 

lentes e publlebtas. 
Lioguistico, biographi ~ o. antologico, ar

tistico, geogrnphico, hi storico 
sci~ntifico, etc. 

Puhlira-se semanalmente aos fasci .. 
cnlos dt1 :16 pagiuas, iu-í. •, com nume
rosas gr~vuras. 

A111sli;natoras1 

Preço de cada fasciculo semanal: 
Porto e Lisboa, . . . . . . . . . 100 rPis 
Província, .. .. . . . . . .. .. UO reis 
Serie rle õ fasciculos: Porto · 

e Lisboa • . . . . . . . . . . . • 500 reis 
Provinrias,.............. 51!0 reis 

POR El~iLt RICHESOlJM 
(a.· Etliçiio OCOllOlllico) 

Auctor dos romrnces: ((A Mulher Fa
tal o, ((,\s Dnas Mães », ccA Marlyr», ccO 
mHirio>>, ccA Avó», cc Os ~'dhos da Mil· 
linuari.ii. ccO Selvagemii e a ccVrnva 
Millioo ari1aJJ, que teem sido lidos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Con1liçõos d•assignatura: 
20 reil!I ca1h fasciculo semanal 

Carla tomo mensal 100 reis 
2 volumes illu s trado~ com magaifi· 

cas estampas francez&s dist:ibuidas gra· 
tis, :l~l 200 reis. 

Biiode a todos os assignantes 
Uma e;plend ·da estampa em eh.orno 

presentando um notbvel focto historico, 
(Cujo valor recompensa a 3. • par-

te d'assigaatura da obrn) 
Toda a cor respondencia refereale a 

esla obra ou a outras d'esta cnsa deve 
ser dirieirla . aos Eriitores: RELEM & e.• 
-Rua do Marechal Saldanha, iti-Lis-
boa. 

ALMANACH 
DO~ 

'l'HIATRDI 
PARA O ANNO DE 1908 

(18 nono de poblicaçfio) 
Ornado com os retratos e perfis 

biographicos das actrizes Delphina Cruz 
e Oelphioa Victor e do actor Eduardo 
Brazào. 

Contendo uma gran.le variedade de 
mooologos, cançonetas, poesids e diffe
rentes producções humorísticas, satiri
cas, etc., e as plantas dos theatros de 
Lisboa. 

Fundado por F. A.. lla Uolil 

P1•eço :100 aels 
Pedidos ao editor: João Roma oº 

Torres=Rua Aldxandre Htirculano, o.o 

M \GXIFlCO~ P.\ QLETES íl \ e:., RRErnA no BU \Zlli. llili[ltl~ \DOS A LCZ 
EtE~TtilCA. D .\ ~ 00 EXCELLE~TE THATUIE\TO E \'IXHO 

A TOIHS .\S COlIID \S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir <io Por to·LPixô 1"S 

O J{ONSA R 2 belices, de 3:500 ton,,lad as, Pm 28 de 
alwll, para P PI n::imbuco Bahia, ílio rle Ja

neiro . ~autos, Monte videu, Buenos-Ayres, Valparaiso e mais portos 
do Pacifico. ' 

ORIA'-r-Aª 2 hP!ices, a~ 5:500 toneladas, em t2 de 
j \ m:ilo OA 1908, para Rio oe hneiro, Mon

t.e\id eu, Bueuós Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os pa(111etes d'eda Comp:mhla focam alternadamente 
em SA~T3~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36i5oo e para 

Montevideu e Buenos·Ayres 41~000 reis 

Este prfço é devido aos paque:es serem de Mala e 
estarPm classificados em pr~rneirê.I calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'J a~ n1.m do Infante D. Henrique-PORTO )9 

-----ESTAB. IND. PHARrn. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

De~ldameote legaibado em 1•ortngal 
e dl.;iluguido com um p1·cmf6 de Uuora 

de t.ª classe e cinco medalhas de 
0111°0, na Amedt.·a do Nor•e, Fa•auça e 

na•azU, pela perfeita manipulação 
e ef6cacla dos seu~ 

productus medicluaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Hegi1Uado) 

Cur:i pMmpta e radicalmente as tosse~ ou rou<Juidões; 
Cura a IHm ~ itP; 
Cura perfeitamente ~ bronchite a ~ utla ou chronica . si mples ou aqhmaqea; 

r.ura a ty~ica polmuoar, o Clllllo provam numP-rosos atte ~ tad<.1s mP-Jiws e pa1ti
cular <' s; 

Cun ineontestavelmen:e asth ma, molestia diffictl de ser del.iellada por outros 
meios; 

Cura aiimiravelmente a coqualuch P, e, pelo seu gosto agra •lavel, é apetecido 
pela , creauças. 

l'rasco 1$000 rei@; ires frascol!I 2tlhOO rei• 

PASTILHAS DA VIDA · 
(Kegis&ado) 

Comhatem o fastio, n1a, a ga >tral gia, as nauseas e vomito ~ . o enjô·1 do mar 
o mau hali10, a fl atu leacia e a dilatação do estomago. 8ào de :iraode elleacia nas 
molestias do utero e da pell e. na f1 aqueza dos nervoq e do sangue. 

CJaixn, 600 reht; 6 cnillftS, 3$~•0 a·eis . 

(Re{{IUallo) 

E~tes medicamentos curam com ràpidez e inofTdasividade: 
Febres em ~e r a 1; ~ 
Molest1a• nervosas, da pelle. das vias respiratarias, do estomago, dos inte!IÍ• 

nos, rios org~os urinarios; 
Molestias das SPnhores e das craança~; 
Dores em geral; 
lnfla1naçôes e congeslões; 
Impurezas do sangue, 
Frn<Jneza e s11 :1s con•equenCÍ'1s. 
F1·nsco 500 a·eiit; 6 frases ~,g,ooo rel11. 

( 1 ) 

Consultem livro-O Novo Meilico=pelo Viscoorle de Souza Soares . á 
venda -no• rlepositos dos remedios do auetor. Prnço: brochado 200 reis, eocader· 
nado 6,00 reis. 

Medicamentos horneopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

f Tudo com '11obulos 260 rei•; duzia 2$600 reis. 
i Faseo com tintura 3.• ou 5 . • 400 reis; d unia 4,,1)000 reis. 
1 Dito com trituração 3.• iOO reis; rluzia 7$000 reis.z 
Vedti os preços corren111s, o A.o:itilio llomeopa&ico ou O Hedico 

do Ca8 e a Nuva Guia Dorneop"&lca pelo Visconde dc1 Souza Soartis . 

AVISO aHPORTANTE 

PARA 1908 

a 180 rs. cada uma 

Assigna-•e em todas as livrarias e 
no esc1 iptorio da Em preza Editora Lr
n.M & e., ~Ue•·es,orns, ma da Rai
nlta D. Amelia 38 a ~O, Porto. 

i20 a '120 D. 
A' venda n'eHa villa 

Papel a ria Espozendonse. 

O Est~bAlecimento tomou m11riico encerregatio de responder r.;-rntuttamen· 
na Livraria tl &e a qual11uer consulta por escripto, sobre o tratamento a applii.:ação destes re· 

medios. 

• 


